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O fato de o Brasil ter 
completado acordos com o 
FMI, os credores oficiais 
no Clube de Paris e agora, 
em princípio, os bancos pri-
vados não será suficiente 
para reabrir os cofres dos 
créditos oficiais britânicos. 
O governo britânico, pelo 
que apurou este jornal, 
quer ver o Brasil cumprin-
do à risca esses acordos pe-
lo menos seis meses antes 
de aprovar novas opera-
ções. 

O total da dívida oficial 
acumulada pelo Brasil jun-
to à ECGD, agência britâ-
nica de créditos oficiais, 
chega perto de 1 bilhão de 
libras esterlinas (US$ 1,9 
bilhão) e as operações com 
o Brasil estão virtualmente 
paradas desde a crise da 
dívida, em 1982, com exce-
ção de pequenas opera-
ções, a última das quais no 
final de 1989. 

Desde que o Brasil fe-
chou um acordo com o Clu-
be de Paris, em fevereiro, 
alguns governos europeus, 
como o francês, reabriram 
seus créditos oficiais. No 
caso da Grã-Bretanha, fal-
ta ainda completar a nego-
ciação bilateral que sucede 
o acordo global do Clube de 
Paris. A condicionante 
principal, contudo, não é 
esta e sim a necessidade de 
que "haja alguma confir- 

mação de que os acordos 
serão honrados antes que 
se volte a oferecer cobertu-
ra de créditos", como disse 
uma fonte oficial qualifica-
da do governo britânico. 

Esse mesmo tipo de men-
sagem tem sido ouvido por 
membros do governo brasi-
leiro em contato com a 
ECGD e com o Tesouro bri-
tânico. Não basta ter um 
acordo com o FMI: é preci-
so vê-lo de fato funcionando 
por um razoável período 
para se ter maior garantia 
de que a economia brasilei-
ra está na trilha correta. 
Esse período de "bom com-
portamento" deve ser de 
no mínimo seis meses, em-
bora a fonte oficial tenha 
mencionado 
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Ninguém deveria pensar 
que o acordo fechado em 
princípio pelo Brasil e seus 
bancos credores signifique 
ter o País superado o pro-
blema de sua dívida exter-
na. E grande o risco de que 
ele jamais seja completa-
do. Mesmo que seja con-
cluído, a inadimplência é 
possível, diz um editorial 
de ontem do Financial Ti-
mes. O acordo não deve ser 
fechado a qualquer custo. 
Um acordo que fracasse no 
fim é pior do que não se 
chegar a acordo algum. 
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